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1. INTRODUÇÃO

Este Memory Book reúne e documenta as memórias do II Encontro Anual Diálogos da Soja 
Sustentável, realizado em parceria entre a GIZ, a RTRS e a CLI nos dias 29 e 30 de novembro de 2023.

Detalhe do painel de Facilitação Gráfica 
do Sumário Executivo por Facilita Ação

A iniciativa Diálogos da Soja Sustentável é um espaço de diálogo 
entre os diversos atores da cadeia da soja na região denominada 

MATOPI que, desde setembro de 2022, reúne vários atores da cadeia da 
soja (governo, ONGs, associações de produtores, empresas, indústrias e 
traders) a fim de construir uma agenda coletiva para a sustentabilidade 

da cadeia da soja no Corredor de Itaqui. 

O evento teve como objetivo buscar um alinhamento dos stakeholders sobre condições 
estruturais favoráveis para a soja sustentável, incluindo políticas, legislações e instrumentos, 

fazendo a construção de uma agenda coletiva sobre a sustentabilidade da cadeia da soja no 
corredor de Itaqui. 



2. CONTEXTO DA CADEIA PRODUTIVA DA SOJA NO MARANHÃO

O Maranhão está localizado na última fronteira 
agrícola do país, conhecida como Matopiba, que 
compreende áreas do Cerrado nos estados do Maranhão, 
Tocantins, Piauí e Bahia, e que em 2015 foi instituída pelo 
Plano de Desenvolvimento Agrícola que visa migrar 
pequenos produtores locais para a atividade comercial 
por meio de investimentos em tecnologia, assistência 
técnica e na infraestrutura logística regional.

A região do Matopiba é caracterizada pela 
combinação de condições geográficas ideais para o 
cultivo de grãos e terras relativamente acessíveis, além 
de abrigar o último trecho, preservado integralmente, de 
Cerrado, o 2º maior bioma do Brasil. 

Na primeira década do século 21, o Cerrado na 
região do Matopiba se tornou a principal região de 
expansão da produção de soja com o desenvolvimento de 
pesquisas de correção e fertilização do solo e o avanço 
do uso de tecnologia na agricultura.

Com isso, a região concentra hoje a maior 
produção de soja, algodão e milho do Brasil, onde a 
produção anual de grãos no Maranhão vem batendo 
recordes a cada ano, com destaque para a soja, 
superando 3 milhões de toneladas por ano, com 
expectativa de crescimento contínuo. O que trouxe 
prosperidade e contribuiu para o crescimento de cidades, 
com o aumento de seu índice de desenvolvimento 
humano (IDH) acima da média nacional, e o 
fortalecimento de polos regionais, que no Maranhão 
estão localizados no sul e leste do estado.

Em 2022, o Maranhão foi o 2º estado do Nordeste 
com maior volume e valor exportado. Segundo o IMESC, o 
crescimento em relação à 2021 se deu principalmente 
pela alta do complexo da soja, tanto no valor (+US$ 654,6 
mi) quanto na quantidade (+20,2%) exportada, onde 15% 
da produção foi para a União Européia e 60% para a 
China.
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O estado também é um corredor de exportação 
importantíssimo para o Brasil, em se tratando do 
escoamento da produção de grãos, o Corredor de 
Exportação Norte – MA.TO.PI., composto por multi-modais 
logísticos: ferrovias, principalmente a Ferrovia Carajás, 
rodovias e portos, com destaque para o Porto do Itaqui, o 
porto brasileiro mais próximo da Europa.

Além de possuir grande importância na economia 
brasileira, a soja produzida também abastece o mercado 
interno e tem assumido um papel no sistema alimentar 
do Brasil, por ser o único vegetal que contém proteína 
completa, do ponto de vista nutricional, que se 
assemelha à proteína animal, e que pode ser consumida 
como fonte única de proteínas e que apresenta 
benefícios para a saúde.

Portanto é um alimento importante para 
populações que apresentam quadros de subnutrição e 
desnutrição, assim como para indivíduos preocupados 
com a manutenção da saúde e qualidade de vida, que, 
com o desenvolvimento da agroindústria se destaca por 
ser um alimento versátil e de baixo custo que dá origem

a produtos e subprodutos que estão mais presentes na 
alimentação dos brasileiros.

Porém, a expansão do agronegócio também expõe 
impactos negativos: (a) a tensão entre a produção 
agrícola e a proteção ambiental do Cerrado e das áreas 
de transição entre o Cerrado e a Amazônia, (b) os 
impactos regionais e globais negativos para o clima e (c) 
acentua as desigualdades sociais e econômicas para as 
populações de terras indígenas, assentamentos rurais e 
territórios quilombolas, que sofrem com a grilagem das 
terras e a violência física e psicológica. 

À exemplo, nos últimos dez anos, o complexo 
grãos–algodão em Matopiba cresceu 2,4 milhões de 
hectares (Mha), dos quais 81% — ou 1,9 Mha — foram 
decorrentes da supressão de vegetação nativa. Onde 
Balsas despontou como o município que mais desmatou 
o Cerrado, perfazendo no triênio 2019-2021, 62.431 
hectares desmatados (análise dos dados do PRODES pelo 
IPAM).

No entanto, com o avanço da regulamentação do 
comércio de commodities na União Europeia para 
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combater o desmatamento e garantir os direitos humanos nas cadeias produtivas e com uma parcela significativa da 
produção do Maranhão atendendo à demanda europeia, o Estado tem focado na certificação da soja e na estruturação 
do corredor logístico, demonstrando o grande potencial para escoamento de soja livre de desmatamento, de modo que 
30% da produção de soja no estado já é certificada pela Associação Internacional de Soja Responsável (Round Table 
Responsible Soy — RTRS).

Ainda assim, para que o Maranhão se torne uma potência agro-ambiental, é preciso construir uma visão 
compartilhada de uma Paisagem Produtiva de Soja Sustentável no Maranhão, envolvendo todos os atores: governo, 
ONGs, populações tradicionais, associações de produtores, empresas, indústrias e traders, para tornar possível a 
coexistência próspera entre a agricultura, a sociedade e a conservação do ambiente.

P. 062. CONTEXTO DA CADEIA PRODUTIVA DA SOJA NO MARANHÃO



3. AÇÕES PRIORITÁRIAS
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No 1º Encontro Anual Diálogos da Soja Sustentável em dezembro de 2022 foram identificadas 
seis pilares prioritários para o estado do Maranhão se tornar uma potência agro-ambiental.

Imagem adaptada a partir dos murais de Facilitação Gráfica por Facilita Ação para o 1º Encontro Anual Diálogos da Soja Sustentável  | CLIQUE NA IMAGEM PARA AMPLIAR

https://drive.google.com/file/d/1TYo6cxivTeK9xkSw07TmWVedIzEoignl/view?usp=share_link
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Para este 2º Encontro Anual Diálogos da 
Soja Sustentável, foram priorizadas três dos seis 
pilares:

Durante o workshop, os participantes se 
organizaram para detalhar necessidade e ações 
coletivas voltadas e, assim, fortalecer os pilares 
abordados.

Créditos das fotos:
Marco Schäffer © GIZ Brasil



AÇÕES PRIORITÁRIAS

AÇÃO 1: Ampliar e qualificar

AÇÃO 2: Capacitação e criação de uma matriz

AÇÃO 3: Mediar ações com agentes financeiros

NECESSIDADES

NECESSIDADE 1: Acesso e assistência técnica

NECESSIDADE 2: Falta de entendimento do 
conceito de sustentabilidade

NECESSIDADE 3: Falta de incentivos financeiros 
para ampliação de boas ideias

P. 093. AÇÕES PRIORITÁRIAS



AÇÕES PRIORITÁRIAS

AÇÃO 1: Criar um mecanismo e padrões de 
rastreabilidade e controle

AÇÃO 2: Avaliar possibilidades físicas na cadeia 
logística (modais) dentro da rastreabilidade

AÇÃO 3: Identificar: responsáveis, fiscalizadores, 
acreditação e monitoramento 

3. AÇÕES PRIORITÁRIAS

NECESSIDADES

NECESSIDADE 1: Mapeamento e responsabilidades 
de todos os elos/atores da cadeia

NECESSIDADE 2: Identificar os diferentes padrões de 
rastreabilidade e balizar o conhecimento referente a 
eles

NECESSIDADE 3: Identificar custos e 
responsabilidades financeiras
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AÇÕES PRIORITÁRIAS

AÇÃO 1: Mapeamento de iniciativas no território e 
ficha técnica dos participantes da aliança

AÇÃO 2: Mapeamento, compilação e aplicação de 
leis e políticas públicas

AÇÃO 3: Estabelecer uma secretaria executiva, 
liderança e regras do jogo

NECESSIDADES

NECESSIDADE 1: Falta de informação e diálogo 
entre atores estratégicos

NECESSIDADE 2: Falta de conhecimento e 
aplicação de leis e políticas públicas

NECESSIDADE 3: Falta de liderança e gestão da 
aliança

3. AÇÕES PRIORITÁRIAS P. 11



4. PROPOSTAS PARA ESTRUTURAR UMA ALIANÇA

O primeiro dia foi dedicado ao 
aprofundamento das ações voltadas a três áreas 
prioritárias de ação e na tarde do segundo dia, 
foi feita uma reflexão sobre como o grupo de 
participantes poderia se organizar para 
acompanhar e entregar as ações de forma 
coletiva.

Com isso, foi feita uma reflexão sobre o 
nome, missão, visão, governança e comunicação 
e o resultado apresentado nestas páginas serve, 
por enquanto, como sugestão para 
posteriormente construir algo mais concreto, 
incluindo outros atores relevantes.

O NOME

Inicialmente foi proposta a ideia de criar 
uma plataforma; mas isso gerou alguma confusão 
sobre o significado de plataforma.

Com isso foi proposto utilizar o termo 
“aliança”, por representar melhor a ideia de ação 
coletiva, ao invés de Plataforma. 

O nome sugerido pelo grupo foi:
ALIANÇA PARA A TRANSFORMAÇÃO DE 
TERRITÓRIOS E CADEIAS SUSTENTÁVEIS.

P. 12



O grupo concordou que a Aliança tem que 
ser uma estrutura catalisadora de ações que 
reúne atores da cadeia de valor no Maranhão, 
além de ser apartidária, ou seja, não pode 
assumir nenhum posicionamento político.

QUEM SOMOS E PARA ONDE IREMOS JUNTOS?

P. 134. PROPOSTAS PARA ESTRUTURAR UMA ALIANÇA

Na tarde do segundo dia do workshop o 
grupo refletiu sobre o futuro de ação coletiva 
sobre cadeias sustentáveis no estado do 
Maranhão.

Através de um processo facilitado, 
concluíram que a Aliança queria se tornar 
referência mundial na produção sustentável, 
garantindo a segurança alimentar e a mitigação 
de impactos climáticos.

Além disso, uma proposta de missão da 
Aliança apresentada pelo grupo foi de integrar os 
diversos atores com inovação e transparência, 
para organizar o processo produtivo de maneira 
sustentável e inclusiva. Detalhe do painel de Facilitação Gráfica do 

Sumário Executivo por Facilita Ação



COMO SE ORGANIZAR?

P. 144. PROPOSTAS PARA ESTRUTURAR UMA ALIANÇA

● Organizar as regras gerais da Aliança e do 
processo de eleição do grupo coordenador;

● Cuidar da formalização do compromisso 
com a aliança.

O grupo de coordenação terá cinco vagas, 
compostas por um representante de cada uma 
das seguintes organizações: GIZ, CLI, RTRS, além 
de duas vagas rotativas. 

Reconhecendo a importância de manter 
uma estrutura ágil mínima para acompanhar a 
entrega das ações prioritárias identificadas, para 
um primeiro ano de ação, foram criados três 
grupos de trabalho temáticos, sobre os temas 
assistência técnica, rastreabilidade e abordagem 
jurisdicional.

Além disso, a proposta é de ter um grupo 
de coordenação, que será responsável por:
● Coordenar e monitorar os grupos de 

trabalho;
● Articular com os demais atores da aliança;
● Organiza os encontros/reuniões 

presenciais;
● Identificar partes interessadas que faltam 

no diálogo;
Detalhe do painel de Facilitação Gráfica do 

Sumário Executivo por Facilita Ação



COMO COMUNICAR?

P. 154. PROPOSTAS PARA ESTRUTURAR UMA ALIANÇA

E a comunicação externa incluirá:
● Elaboração e disseminação de 

resultados e de cases
● Criação e manutenção de um site
● Manutenção do relacionamento com 

os principais atores envolvidos e 
participação em eventos

● Posicionamento não político.

A comunicação foi organizada em 
comunicação interna, entre membros da Aliança, 
e externa, com os principais públicos envolvidos.

Para comunicação interna, haverá uma 
pessoa ou um pequeno grupo de pessoas 
responsáveis para as seguintes tarefas:

● Organização de reuniões;
● Criação e disseminação de um 

calendário de eventos;
● Mailings consistentes com os 

membros;
● Criação de um grupo de WhatsApp 

para comunicar com os integrantes;
● Acompanhamento e comunicação 

para apoiar os grupos de trabalho.
Detalhe do painel de Facilitação Gráfica do 

Sumário Executivo por Facilita Ação
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Painel da Agenda do evento 
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● Para evitar a fragmentação dos esforços e então o risco de diluição de impacto: trabalhar com 
uma agenda multisetorial mais ampla. Por isso a importância de integração com RTRS – ser 
parte, participar, fomentar;

● Projeto piloto: produção logística pacto de soja sustentável;
● Realizar próximos encontros em municípios produtores. Assim, ficamos mais próximos da 

realidade do campo;
● Realizar encontros envolvendo a cadeia do soja, e demais produtores (familiares, assim como 

extrativistas, babaçu, etc);
● As traders podem ser convidados a ser também protagonistas nas ações. Implementar e 

financiar projetos; 
● Criar encontros educativos e de relacionamento sobre CAR, DCF, rastreabilidade, jurisdicional 

para alinhar conceitos;
● Convidar movimentos sociais;
● Rodada de conversas setoriais produtores, bancos etc.; e
● Incluir representantes de povos originários e comunidades tradicionais nos próximos debates.
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